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Ganpão la Neve
A o  d o b r a r  a ú ltim a  q u e b r a ­

d a, o  seu  o lh a r  p e rd e u -se  na 
c o n te m p la ç ã o  v o lu p tu o s a  das 
v á rze a s  a o  lo n g e , a o n d e  o  seu  
d e stin o  o  le v a v a  e o  seu  c o r a ­
ç ã o  p u lsa ria  c o m  m ais lib e r ­
d a d e , se d e n to  d e  a fe c to s  c a l­
m o s q u e  em  m ira g e m  se  iam  
to r n a n d o  p a ra  s e m p r e . . .  T i­
n h a  a in d a  u m as b o a s d u a s h o ­
ra s d e  ca m in h a d a , e o  S o l, 
n a q u e la  á sp e ra  ta rd e  d e  D e­
z e m b r o , já  p o u c o  m a rch eta v a  
d e  o u r o  o s  fr a g u e d o s  d a  se r ­
ra , d e ix a n d o  d e  a lo u ra r  o s la ­
m e iro s  e  d e  p ô r  p a lh e ta s v i­
v a s  n o  fio z in h o  p r a te a d o  d o  
r io . O  v e n to  c o rta v a , p r e n u n ­
c ia n d o  n e v e  q u e  nas m o n ta ­
n h as p r ó x im a s  em b e le za ra  os 
cu m es. M as, a lh e io  a o  a ra u to  
d a  te m p e sta d e  im in en te , o  h o ­
m em  e m b e b ia  a v is ta  n o  p a n o ­
ram a  e x te n s o , c o m o  sa u d a n d o  
a N a tu re z a  co m  o seu  c o ra ç ã o  
d e p e r e g r in o  a c u rtir  sa u d a ­
d es. A s p ir o u  co m  d e líc ia  o 
p e r fu m e  q u e  su b ia  d o s  ca m ­
p o s ;  e s p ra io u  os o lh o s  p ela s 
p e n e d ia s  e ta lv e g u e s , p e lo s  c a ­
b e ç o s  e r e c ô sto s , q u e re n ç o s o  
d e  se n sa çõ e s  n o v a s , d e s c o r ti­
n a n d o  as h e rd a d e s  b ra n ca s, 
p e q u e n in a s , p o n to s  lu m in o s o s  
a esm a lta r  o  q u ási p lú m b e o  
fu n d o  d a  se rra n ia  e a beijá-la  
em  fré m ito s  d e  a m o r  sa d io . 
E , q u a n d o  a o s  o u v id o s  lh e  
c h e g o u  a to a d a  d e  um  r e ló g io  
a  c a n ta r  as h o ra s , a jo e lh o u  
c h o r a n d o , b e m d iz e n d o  a so rte  
q u e  p e rm itira  a su a  v o lta  a 
ca sa , a o  lar  o n d e  h a v ia  p e­
q u e r ru c h o s  m o re n o s  e  u m a 
a lm a  d e  m u lh e r  a le m b rá -lo  
n a q u e la  v é sp e r a  d e  N a t a l . . .

M e te u  p o r  um  a ta lh o , m on te  
a b a ix o , c o m  d u p lic a d a s  en er­
g ia s  e c o n fo r to . N ã o  sen tia  o 
fr io , as a g u lh a s  d a  c h u v a  a g r e s ­
te q u e  eram  a v is o  a o s v ia n ­
d a n te s  r e ta r d a d o s . T u d o  nele  
era  ân sia  d e  c h e g a r  c e d o , d e 
e s tre ita r  a m u lh e r  a té  a m a- 
g u a r , d e  d e v o r a r  o s p e q u e n o s  
c o m  b e ijo s . U m a  v o z  ín tim a  
o  im p e lia  e  a n im a v a ; n ã o  d a v a  
p e la  fa d ig a , e  a  sa c o la  em  q u e  
n a c id a d e  m e te ra  lembranças, 
p o u c o  lh e  p e sa v a . D e  v e z  em  
q u a n d o , la m e n to so , e rg u ia -se  
o  u iv a r  d e  um  c ã o , g r ito  d e  
m o rte  a e c o a r  na se rra . A ’ 
s a u d a ç ã o  d o  ca m in h a n te  re s­
p o n d e r a m  d e u m a h e r d a d e :

— D e u s o  le v e  na sua g u a r d a !
E  se g u ira m -lh e  o  v u lto  co m  

g e s to s  c o m p a s s iv o s , c o m o  q u e  
r e c e a n d o  a ssa lto  d e  lô b o  o u  
se p u ltu ra  d e  n e v e .

A  n o ite  d e sc ia  m u ito  r á p id a ; 
e  o  h o m e m , tr o p e ç a n d o  em  
se ix o s  e ca lh a u s, c o n tin u a v a  
se m p re , sem  o lh a r  p a ra  trás, 
d o m in a d o  p e la  id e ia  a caricia- 
d o r a  d o  r e g r e s s o  a  casa . A s  
d o b r a s  d o  ca m in h o  su ced ia m - 
-se n a m esm a  m o n o to n ia  e d e ­
so la ç ã o  ; o s  m u ro s, r o íd o s  
p o r  in te m p é rie s  d e  a n o s  e 
a n o s, eram  m u ra lh a s  so m b ria s  
d e ix a n d o  e n x e r g a r  fig u e ira is  e 
s o u to s , v in h a s  e p o m ares. E  à 
m e d id a  q u e  d o  v a le  se a p ro x i­
m a v a , ia d is tin g u in d o  o  m a ru ­
lh a r d o  r io  e s tr a n g u la d o  nas 
a zen h as e re p rê sa s .

A p ó s  a  d e sc id a  p e lo  m o n te , 
su rg iu -lh e  u m  a g lo m e r a d o  d e  
ca sa s n e g ra s, p o d r e s  d e  ve lh i­
c e ;  a e s c u r id ã o  era  já  p ro fu n ­
d a, q u á si a te rra d o ra , e um  al- 
ta rz in h o  tô sc o , d e  lâ m p a d a  de 
a ze ite  a b r u x u le a r  a c u sto , no 
a m b ie n te  triste , c a r re g a v a  um a 
tristeza ainda mais confrange-

! dora, inquieta e receosa. Per- 
j signou-se, trémulo. De chofre, 
! lembrou-se das festas do adro 
da capela, desafios nos lagares 
de lavradores ricos, arremeti­
das de brincalhão às cachopas 
do lugar, sob a inveja de ri­
vais corpulentos e ariscos em 
questões de camaradagem; do 
casamento com a sua Maria, 
num domingo de Agôsto claro 
e buliçoso, com grande jantar, 
no qual a garrulice da gente 
môça punha notas límpidas de 
frescura e alegria; da primeira 
noite de casados, e, mais tar­
de, das vigílias junto aos filhos 
doentes, que dos berços lhes 
estendiam os rosados braços 
titubeando pedidos entre lá­
grimas e sorrisos...

Levantou-se e principiou a 
trilhar o caminho da aldeia, 
que teria de atravessar toda. 
A meio da rua, um taberneiro 
fechava as portas quando êle 
entrou, cumprimentando hu­
mildemente, pedindo um cálice 
de genebra. O seu olhar febril 
e as mãos roxas de frio cha­
maram a atenção do vendedor:

— Só com grande sacrifício 
se pode andar lá fora. . .  Vo­
cê vai para longe?

O outro, limpando os lábios, 
retorquiu-lhe:

— Vou. . .  Talvez uma hora 
a dar às pernas... Esperam- 
-m e.. .

— Pois vá com Deus; se não 
tivesse onde pernoitar, ofere­
cia-lhe casa e comida. Em 
noite de Natal todos os po­
bres deviam dar agasalho aos 
mais pobres.

Agradeceu e saiu.
Enquanto o vulto se perdia 

nas trevas, do fundo da ven­
da correu uma mulher que, 
alvoraçada, segredou ao ta­
berneiro :

— Ia quási jurá-lo: êste ho­
mem é o José Gaspar!

— O que matou o Ma­
nuel?!. . .

— Êle to d o .. .
O marido abanou a cabeça, 

pesaroso:
— Não me parece; o José 

ainda tem uns quatro anos de 
cadeia mais às costas. . .  Antes 
fôsse êle, antes fôsse... A 
desgraça que lhe sucedeu,acon­
teceria a qualquer ou tro ...

— Pois é êle todo; a-pesar- 
-de aquelas lindas barbas à S. 
Pedro, conheci-o logo.

— Mas por que não falou, 
então ?

A mulher encolheu os om­
bros :

— Talvez fugisse...
— Não será da nossa bôca 

que saberão que êle voltou. 
Foi sempre homem bom, ami­
go certo ... Má peste foi o 
outro que está a fazer tejolo...

E durante a ceia de festa o 
coração do casal pediu, inti- 
mamente, protecção para o 
viandante.

Empregando as manhas de 
caçador furtivo, foi avançan­
do prudentemente até deparar 
com a casa, pobre moradia 
honesta, isolada numa clareira 
vasta que àquela hora parecia 
lamentar-se sob a neve. Em 
volta, a floresta semelhava um 
muro enorme, de uma gran­
deza sombria, do cimo do qual 
vinham estridentes gargalha­
das de morte que o vento es­
palhava a flux, entrecortadas 
por grito de lôbo a farejar re­
banhos, A tempestade rugia,

e o  cé u , im p ie d o sa m e n te , d e i­
x a v a  to m b a r  a n e v e  em  re d o - 
m o ín h o s  q u e  s ib ila v a m  sem  in ­
te r ru p ç ã o .

O  h o m e m , o fe g a n te , m as d e  
a lm a  a  la m p e ja r  e sp e ra n ç a s , 
a c e r c o u - s e ; d a  p e q u e n a  ja n e ­
la ra io s  d e  lu z  a tra v e ssa v a m  a 
v id ra ç a  e m b a c ia d a , e, v ista  d e 
lo n g e , a casa  era um  a v iso  ao  
ca m in h an te  p e r d id o . S u rra te i-  
r o , e s p r e it o u ; o  seu  c o ra ç ã o  
en ch eu -se  d e  a m o r  q u a n d o  
d is tin g u iu  a fam ília  tô d a  ju n to  
à la re ira , um  p in h e iro z ito  co m  
b u g ig a n g a s , e, n o  p e q u e n in o  
a lta r, o  seu  re tra to . C h o r o u , e 
o s s o lu ç o s  fizeram -lh e  e s q u e ­
ce r  o  v e n d a v a l, o  fr io , o mê- 
d o . A g a r r a d o  a o  p e ito r il, sem  
fo rç a s  p a ra  d a r  um  p a sso , fi­
c o u  assim  c o m o  la d r ã o  e s p io ­
n a n d o  ; a p ó s  a c r ise  d e  lá g r i­
m as, d ir ig iu -se  p a ra  a p o rta , 
m as, q u a n d o  o  seu  p u n h o  se 
le v a n ta v a  p a ra  b a te r, d ete ve-se . 
D e  d e n tro , d u a s v o z e s  d e  
cria n ça , em  p u n g e n te s  m o d u la ­
ç õ e s  d e  p esar e sa u d a d e , e le ­
v a v am  se num  câ n tic o  m isterio ­
so  d e  u n çã o  e fé  r e l ig io s a ; os 
v e rso s , d e  ig n o r a d o  p o eta  
c a m p o n ê s, eram  u m a p re c e  ao  
r e g r e s s o  d o  a u sen te  e a s in g e  
la m ú sica  irr a d ia v a  h a rm o n ia  
sem  p a r . . .

E scu to u -o s , tre m e n d o . T ô d a  
a sua a lm a esta va  a b so rta  n u ­
m a fe lic id a d e  im en sa q u e  a m e a ­
ç a v a  e s to ira r-lh e  o  p e i t o . . .

M a is  ta rd e , d e p o is  d a  n a tu ­
ral c o n fu s ã o  d as b o a s-v in d a s  e 
a b r a ç o s , José G a s p a r , s a b o ­
re a n d o  a m o d e sta  ce ia  d o  N a ­
tal, n a rra v a  a su a  v id a  d e  m a r­
tír io , e n q u a n to  fo r a  a n e v e  
ca ía  m ais d e  m a n sin h o  c o m o  
q u e  a sso c ia n d o -se  às c a r íc ia s  
p re sta d a s  a o  p e r e g r in o . C o n ­
to u  o s  h o r r o r e s  d o  d e g r ê d o , 
d is ta n te  d e  P o r tu g a l e  d a  fa ­
m ília , a n s ia n d o  às v e ze s  p o r  
m o r r e r  p a ra  se l iv r a r  d e  tan to  
in fe r n o ;  o  tra b a lh o  p e n o s o  
para se su ste n ta r, tra b a lh o  q u e  
lh e  d e b ilita ra  o  c o r p o  q u e , 
o u tr o r a  r ijo , a m e a ça v a  q u e b r a r  
c o m o  p in h e iro  e n v o lto  em 
m ã o s d e  c ic lo n e ;  e, p o r  fim , 
in e sp e ra d a m e n te , um  in d u lto  
q u e  lh e  s u a v iz o u  a a m a rg u ra  
d o  e x ílio  e  q u e  lh e  t r o u x e  a 
g r a n d e  c e rte za  d e  q u e  r e g r e s ­
sa ria  p a ra  n u n ca  m ais a b a n d o ­
n ar a su a  ca sin h a  h u m ild e , ra­
d io s a  d e  s o n h o  e  d e  g o r je io s  
d as p e q u e n in a s  a v e s  q u e  em ­
b a la v a m  n o s  seu s j o e l h o s . . .

A s  c r ia n ç a s , p re ste s  a r e c o ­
lh e r  a o  le ito , e n to a ra m  m ais 
u m a v e z  a c a n ç ã o  d o  a u sen te , 
a g o r a  p len a  d e  a m o r  e r is o s ;  
e, fo ra , a n e v e  e o  v e n to , a r­
re p e n d id o s  'd o s se u s lam en to s 
d o lo r o s o s , f u s t i g a v a m  co m  
b ra n d u ra  as v id ra ç a s , a c o m p a ­
n h a n d o  nu m  r itm o  c e r to  e d o ­
ce a m e lo p e ia  in f a n t i l . . .

E s p e ra n d o  o  s o n o  na fô fa  
ca m a, a in d a  o  m ais n o v o  d o s 
filh os, c o m  g ra n d e s  m o stra s 
d e  sá b io  in fa lív e l, d iz ia  p ara  o 
o u tr o  :
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C a m é l i m

Beije-as o casto sol de inverno, ou gele-as, 
Chorando neve, o temporal do norte,
A s túrgidas camélias
Conservam sempre um viço altivo e forte.

Brancas, da cor do véu das comungantes,
São asas sem remígio as folhas suas,
E, túmidas, brilhantes,
Lembram a carne das crianças n uas!

Brancas, de pó-de-arroz, entre a folhagem,
Onde o esqueleto da árvore se perde,
São a mimosa imagem
Dum rosto em flor num agasalho verde.

De copa verde de ogival maneira,
Com florações de estranhos alabastros,
A  linda japoneira
E } uma abóbada esplendente de astros!. . .

Desfolhadinhas, dum candor magoado,
1̂$ pétalas caindo, num arranco,

São hóstias de noivado
Benzendo a terra e vestindo-a de branco.

Purpúreas, com laivos de centelhas,
Rosadas como faces de mulher,
-4s camélias vermelhas
São grandes flores a sangrar e a arder!

São farrapos de nuvens, ao sol-pôsto. . .  
Hemoptises do sol morrendo, exangue,
Pelas tardes de Agôsto. . .
Faixas do sol nascendo, envolto em sangue. . .

Vermelhas, na folhagem verdejante,
Lembram faces febris, que fazem pena,
Dum moço agonizante
Com manchas verde-escuras de gangrena. . .

Exóticas, esplêndidas, carmíneas,
— Risadas altas de joviais gracejos —
vis camélias sanguíneas
São lindas bocas túmidas de beijos!. . .

Emmurchecidas, flácidas, rugosas, 
vás pétalas caindo, sem querer,
São lágrimas saiidosas
Da pobre japoneira a envelhecer.. .

Deixa-as cair! De púrpura ou de neve, 
Deixá-las desfolharem-se, deixá-las! . .  .
Teremos, muito em breve,
A  japoneira reflorida em galas.

Deixai-as ca ir! — que, quando a terra inteira 
For nua e estéril, sob o sol eterno,
De novo a japoneira
Será um oásis na aridez do inverno! . . .

M A R IA  A U G U S T A  N O G U E IR A .
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f a r p a s lizo u  u m a o b ra  tão  g ra n d io sa  
com o o u tra  não há.

S ó  a  E s p a n h a , n o ssa  irm ã
—  E u  n ã o  te d iz ia ?  <iVês c o ­

m o  é  tã o  b o n ito  o  P a p á  N a ­
tal ? ! . . .

H. Sant’Ana de Oliveira.

F U T E B O L
N o  C a m p o  d e  B e n lh e v a i re a ­

liza-se h o je  um  e n c o n tro  en tre  

o  V itó r ia  S p o r t  C lu b  e o  G il  

V ic e n te , d e  B a rc e lo s .

E ste  jô g o ,  q u e  c o n ta  a in d a  

p a ra  o  C a m p e o n a to  D istrita l, 

é a q u e le  q u e  te v e  d e  ser in te r­

r o m p id o  p o r  m o tiv o  d e  m au  

tempo.

Ano que finda, 

esperança que renasce

S e m p r e  q u e um  ano to ca  o 
seu  tê r m o , n o v a s e s p e r a n ç a s  
se  a ca le n ta m  e re n a sc e m  com  
o ano q u e e n tra .

O  A n o  Á u r e o  foi o  g lo rifica- 
d o r  d e o ito  s é c u lo s  d e  e x istê n ­
c ia  d a  n o s sa  P á t r ia ,  r e le m ­
b ra n d o  o  h e r o ís m o , a  b ra v u ra  
e a a c ç ã o  m is s io n á r ia  q u e  deu 
à N a ç ã o  u n id a d e , d is c ip lin a  e 
ren o m e u n iv e rs a l. E s te s  o ito  sé ­
cu lo s d e c o rr id o s  s ã o  u m  e x e m ­
p lo  fla g ra n te  do  q u e  p o d e  um  
p o vo  q u e  s e m p r e  v iv e u  unido 
aos se u s  R e is  e ,  p o r  is s o ,  rea-

latin a , se  a fo ito u  ta m b é m  às 
d e sc o b e rta s  d e  n o vo s m u n d os. 
M as se  nós te m o s a in d a, em  
todos os c o n tin e n te s, p a d rõ e s  
do n o sso  Im p é rio , a E sp a n h a  
q u ási ficou lim ita d a  às p ra ça s  
de M a rro c o s  tão  c h e ia s  de r e ­
c o rd a ç õ e s  do  v a lo r  d os p o r tu ­
g u e se s .

A  e n co rp o ra ç ã o  d e P o r tu g a l 
n a  co rô a  e sp a n h o la , d u ran te  o 
p erío d o  d e c a p tiv e iro , n ã o  deu  
à E s p a n h a  b en efíc io s. A s  d u as 
n a çõ e s  re a liz a r a m  u m a o b ra  
a d m irá v e l, m as q u a n d o , cad a  
u m a, a g iu  in d ep en d e n te  e s e ­
guiu  as su a s p o ss ib ilid a d e s .

E ’ q u e  P o r tu g a l e a E s p a n h a , 
u n id as p o r  tan to s la ç o s  q u e  
lh es  sã o  co m u n s, sã o  d u a s n a­

çõ es d istin ta s , a ss im  co m o  o 
B r a s il, u nido a P o rtu g a l ta m ­
bém  p o r  tan tos la ç o s  qu e sã o  
co m u n s às d uas n a çõ e s , é ago ­
ra u m a n a çã o  a m ig a  q u e , c o ­
m o a E s p a n h a , v e io  co m p a rti­
lh ar da n o ssa  festa  ce n te n á ria .

1940, q u e  e s tá  q u á si c h e g a ­
do ao, seu  term o , foi, p o is , o 
A n o  Á u r e o  da P á tr ia .

P o r é m , p a ra  a lém  d as n o s ­
sa s fro n te ira s, p o v o s  a m ig o s 
d ig la d ia m -se  n u m a g u e r r a  fra- 
tic id a  e cru e l. E ’ o d o lo ro so  
re v e rso  da m e d a lh a . O u tr o s , 
são  já p o vo s v e n c id o s , q u e  tra ­
b alh am  p a ra  a sua re a b ilita ç ã o  
p on d o de p a rte  id e o lo g ia s  q u e  
lhes fo ram  fu n esta s  e q u e  tan ­
to co n trib u íra m  p a ra  a su a  d e ­
sa g re g a ç ã o .

Á t é ,  so b  êste  a sp e c to , o ano 
de 1940 co n stitu iu , —  p a ra  os 
que tiv erem  o lh o s e q u ise re m  
v e r , —  u m a tre m e n d a  m as no- 
b ilita d o ra  lição . O x a lá  e la  a p ro ­
ve ite  p a ra  q u e n o vo s e n e fa s ­
tos e rro s  se  n ão  p ra tiq u e m .

S o b  c e rto s  a sp e c to s  e p o n d o  
de lad o  c e rto s  e fe ito s  da g u e rra  
q u e , a -p e sa r-d e  tu d o , ta m b é m  
n os a tin g ira m , n ão  te m o s n ó s , 
p o rtu g u e se s , ra z ã o  d e q u e ix a  
do an o  que fin da.

V a i e n tra r  n ovo a n o , e co m o  
a e sp e ra n ç a , fe lizm e n te , n ão  
tem  lim ite s , n ão  fa lia  já q u em  
ten h a feito  os seu s p r o je c to s , 
a rr isca d o  os se u s p a lp ite s , m a ­
n ifesta d o  as su a s e s p e r a n ç a s .

N ã o  p o d e m o s n ó s , ta m b é m , 
co n stitu ir  u m a  e x c e p ç ã o  à  r e ­
g r a . E  p o r  isso  e s p e ra m o s  
q u e o  N o v o  A n o  e ste n d a  ao  
M un do  d em en ta d o  a q u e la  P a z  
q u e , p o r  g r a ç a  d e D e u s , se  
tem  m a n tid o , em  m om en to  tão  
d ifíc il, n e sta  b e la  e b o a  te r ra  
p o rtu g u e sa .

A s s im  se ja , a b em  d a  H u ­
m an id a d e tão  sa c r ific a d a  de 
d o re s , tão  sa tu ra d a  de s o fr i­
m en to s, tão  d u ra m e n te  e x p e r i­
m e n ta d a ,p a ra  qu e m a io r e m ais 
m eritó rio  p o ssa  se r  o seu  R e s ­
g a te .

S. J0S0 das Caídas, y  y
ao findar do Ano Áureo. *  • *  *

U M A  C A R T A
D o  n o s so  ilu s tre  C o n fr a d e , 

S r . C o s ta  B r o c h a d o , r e c e b e m o s  

a s e g u in te  c a rta , d a n d o -lh e , 

g o s to sa m e n te , p u b l ic id a d e :

A o  . . .  S r . D ire cto r  de o « N o­
tíc ias de G u im a rã is»

. . .  S r . D ire cto r

V en h o  a g r a d e c e r , na p e sso a  
de V . . . . ,  a a m a b ilid a d e  co m  
q u e o a u to r da lo ca l ai p u b li­
ca d a  (a p ro p ó s ito  do  m e u  r e ­
cen te  a rtig o , em  « A  V O Z » ,  
so b re  a M a ria  da  F o n te), se 
re feriu  à  m in h a p e s so a  e ao  
m eu  m o d esto  estu d o .

E  ven h o  ta m b é m , se  V . . . .  
m o co n sen te , ten ta r  co n v e n c e r  
o s  m eu s le ito re s  d e q u e  n e m  
so u  e x c e s s iv a m e n te  d e lica d o  
n em  m u ito  fa lh o  de c o r a g e m .. .  
S o u , a p ê n a s , co m o  o  co m u m  
d as g e n te s , um  in d iv íd u o  q u e , 
q u an d o  n ão  tem  o u tro  r e m é ­
d io , se a co m o d a  às c ircu n stâ n ­
c i a s , —  ven cid o, q u á s i se m p re , 
co n v en cid o , q u á si n u n c a . . .

Q u e , d e en tre  os P a d u a n o s , 
a tir e , S r .  D ir e c to r , a p r im e ira  
p e d ra  a q u e le  q u e  ja m a is  se n ­
tiu a n e ce ss id a d e  d e sa cr ifica r  
su a  c o ra g e m  às m ú ltip la s  co n ­
v e n çõ e s q u e o  M un do erg u e u  
em  d o g m a s e t e r n o s !

E  cre ia-m e, S r . D ire c to r , com  
a m ais su b id a  c o n s id e ra çã o ,

C o le g a , m u ito  g ra to , 

Costa Brochado.
Lisboa, 2Õ de Dezembro de 1940,
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS --------

PLANO da actividade Municipal
O  n .# 4 .0 d o  a rt. 7 7 .0 do C ó ­

d ig o  A d m in is tra tiv o  d e te rm in a  
q u e  o  P re s id e n te  d a  C â m a r a  
e la b o r e , d e a co rd o  co m  a V e ­
r e a ç ã o , o  p la n o  anual de a c ti­
v id a d e  M u n ic ip a l.

N o  p lan o  d e a ctiv id a d e  do 
ano eco n ó m ico  c o rre n te , d iz ía ­
m os te x tu a lm e n te  o  s e g u in t e :

« N ão te m o s á g u a , a ilu m in a  
çã o  p ú b lica  da c id a d e  é in sufi­
c ie n te , as fre g u e sia s  ru ra is  es­
tã o  às e s c u ra s , o m a ta d o u ro  
m u n icip a l e a ca d e ia  c o m a rcã  
são  um a v e rg o n h a , o s  se rv iço s  
m u n icip a is  e stã o  m al in s ta la ­
d o s , os p a vim en to s das ru a s e 
la r g o s  da cid ad e en con tram  se 
num  esta d o  d e p lo rá v e l e o 
B a irr o  O p e r á r io  de U r g e z e s  
e stá  in co m p leto » .

N ã o  p o d iam  r e so lv e r-s e  no 
ano q u e  e stá  a te rm in a r  todos 
e s te s  im p o rtan te s p ro b le m a s , 
em b o ra  todos ê le s  m e re c e s se m  
a n o ssa  m e lh o r  a te n çã o .

V e ja m o s  su m à ria m e n te  o qu e 
fize m o s p a ra  se  fix a r  o  q u e  te ­
rá  de fa z e r-s e  em  1941 e nos 
anos se g u in te s , d en tro  da o r ie n ­
ta ç ã o  tra ç a d a  e já p o r V . E x .a* 
a p ro v a d a .

a) O  esta d o  de g u e rr a  n ão  
p e rm itiu  q u e se  in ic ia sse  a e x e ­
cu çã o  d o  p ro je cto  já  e la b o ra d o  
p a ra  o  a b a ste c im e n to  de á g u a  
à  c id a d e  e o u tra s  lo ca lid a d e s  
d o  co n ce lh o .

A  d o ta ç ã o  co n sig n a d a  p a ra  
e sta  o b ra , no actu al o r ç a m e n ­
to, p ro v en ien te  do em p réstim o  
e co m p a rtic ip a ç ã o  do  E sta d o  
tra n s ita  p a ra  0 o rça m e n to  do 
p ró x im o  ano.

b) M e lh o r o u -s e  co n sid erà - 
v e lm e n te  a ilu m in a çã o  p ú b lic a , 
n as ru a s d e S a n to  A n tó n io , 
R e p ú b lic a  e n.° 8, e n os la r ­
g o s 28 d e  M a io , T o u r a l ,  S . 
F ra n c is c o , Ja rd im  P ú b lic o  e 
n a v ila  d a s  T a ip a s .

V a i a g o ra  n e g o c ia r-se  a c o n ­
c e s sã o  dos se rv iç o s  e lé ctr ic o s  
em  tod o  o c o n c e lh o , sem  p r e ­
ju íz o  d as c o n c e ssõ e s  já  fe ita s , 
por só  a g o r a  a e x . ,na Junta N a ­
cio n a l de E le c trific a ç ã o  ter e la ­
b o ra d o  o re sp e c tiv o  ca d e rn o  de 
e n c a rg o s . E ’ e v id en te  que a 
C â m a r a  tem  de to m a r p a ra  b a ­
se do c o n tra to  a e fe c tu a r  as 
ta r ifa s  p ro p o sta s  e m an tid a s 
p e lo s  s rs . B e rn a rd in o  J o rd ão, 
F ilh o s  &  C .a, L im ita d a .

c) Já  foi a p ro v a d o  s u p e rio r ­
m en te  0 p ro jecto  d e um  n o vo  
m a ta d o u ro  q u e sa t is fa z  co m ­
p le ta m e n te  as n e c e ss id a d e s  do 
n o sso  m e rca d o . L o g o  que o 
E s ta d o  c o m p a rtic ip e  esta  o b ra , 
se in ic ia rá  a su a  e x e c u ç ã o  p a ra  
a  q u a l ta m b é m  foi co n tra íd o  
u m  e m p ré stim o  na C a ix a  G e ­
ra l de D e p ó s ito s , C r é d ito  e 
P r e v id ê n c ia .

d) Já  e s tã o  em  e x e c u ç ã o  as 
o b ra s  d e  re fo rm a  d a  c a d e ia  
c o m a r c ã , fe ita s  p e lo  E s ta d o  
c o m  a c o m p a r tic ip a ç ã o  da C â ­
m a ra .

e) S ó  d e p o is  d e o  E s ta d o  
a p re se n ta r  o  p la n o  de u rb a n i­
z a ç ã o  d a  ru a  d os P a lh e ir o s , 
se  p o d e rá  tra ta r  d a  co n stru çã o  
d e  u m  e d ifíc io  p a ra  a  c o n v e ­
n ien te  in sta la ç ã o  d as R e p a r t i­
ç õ e s  M u n ic ip a is , a p ro ve ita n d o - 
-se , é c la r o , 0 m a te ria l do que 
e x iste  em  co n stru çã o .

f)  N e s te  ano p a v im en ta ra m - 
-se a p a ra le lip íp e d o s  as ru a s  
d e  S a n to  A n tó n io , da  R e p ú b li­
ca  e n.° 8 e os la r g o s  28 de 
M a io , D . A fo n s o  H e n r iq u e s , 
O liv e ir a  e i .°  de M a io , e p a r ­
te s  d as ru a s  D . Jo ão  I, S .  D â- 
m a s o , L a r g o  d a  R e p ú b lic a  do 
B r a s il  e A v e n id a  dos P o m b a is .

A s  c a lc e ta r ia s  à  p o rtu g u e sa  
d a s  o u tra s  ru a s e la r g o s  irã o  
se n d o  su b stitu íd a s d e m a n e ira  
a , d en tro  d e a lg u n s a n o s, fica ­
r e m  p a v im e n ta d a s  a p a ra le li­
p íp e d o s to d a s as a rté r ia s  da 
c id a d e .

g) E s tá  co n clu íd o  o B a irro  
O p e r á r io  d e U r g e z e s ,  e já  se 
d eu  p rin c íp io  à o b ra  d e a b a s­
tec im e n to  de á g u a s , p a ra  a 
q u a l o  E s ta d o  c o m p a rtic ip o u  
c o m  3 i . i i 7 # o o .

h) A  C â m a r a  p ed iu  a  co m ­
p a rtic ip a ç ã o  p a ra  v á r ia s  o b ra s  
d e  p a v im e n ta ç ã o  d e e s tra d a s  
municipais, a-fim -de as entre*

para o ano econó­
mico de 1941.

g a r  ao E s ta d o , c d e a la r g a ­
m en to  de ca m in h o s ru ra is  e 
ainda p a ra  a co n clu sã o  do  m er 
ca d o  m u n icip a l.

O  plan o  de a ctiv id a d e  p a ra  o 
p ró x im o  ano co n siste  na c o n ­
tin u ação  das o b ra s  r e fe r id a s , e 
nos su b síd io s às J u n tas de F r e ­
g u e sia  p a ra  m e lh o ra m e n to s  de 
ca m in h o s, fon tes e e x p e d ie n te .

V a i c r ia r-se , p o r a b so lu ta  
n e ce ss id a d e , o lu g a r  de P r o ­
p o sto  do T e s o u r e ir o ,  com  o 
v en cim en to  anual de 6.000^00, 
p a g o  em  d u o d écim o s.

N ã o  é p o ss ív e l r e a liza r  eco ­
n o m ias.

D o  e m p ré stim o  d e trê s  m il 
e q u in h en to s co n to s, co n tra íd o  
em  co n ta  co rre n te  na C a ix a  
G e r a l de D e p ó s ito s , C r é d ito  e 
P re v id ê n c ia , foi le v a n ta d a  a 
q u an tia  de 1 .1 2 1 .8 4 9 , g a s ta  
em  e x p ro p ria ç õ e s  p a ra  o  a la r ­
g a m e n to  d a  rua d os P a lh e ir o s  
e u rb a n iza ç ã o  em  vo lta  do 
C a s te lo  de G u im a rã is  e P a ç o s  
d os D u q u es d e B r a g a n ç a  e na 
p a v im e n ta çã o  a p a ra le lip íp e d o s  
da rua d e S a n to  A n tó n io  e 
la rg o s  D . A fo n s o  H e n riq u e s  e 
28 de M aio  e A v e n id a  dos 
P o m b a is .

O  sa ld o , ou se ja m  2 .3 7 8 .15 155> 
é d estin a d o  ao a b a ste c im e n to  
de á g u a s  à c id a d e  e a o u tra s  
lo ca lid a d e s  e à co n stru çã o  do 
M ata d o u ro  M u n icip al e ainda 
p a ra  p a g a m e n to  de p a rte  das 
o b ra s  na A v e n id a  dos P o m b a is .

A s  b a sse s  do a p ro x im a d o  
o rça m e n to  sã o  as s e g u in t e s :

a) C á lc u lo  a p ro x im a d o  das
d e sp e sa s  6.000.000^00.

b) A s  o b ra s , m e lh o ra m e n to s  
e o u tro s  se rv iç o s  de in te rê sse  
p a ra  as fre g u e s ia s , se rã o  feitas 
d ire cta m e n te  p e la  C â m a r a  ou 
p o r in te rm é d io  d as Ju n tas com  
su b síd io s  co n ce d id o s p e la  C â ­
m a ra .

c) N o  o rça m e n to  vão  se r  in­
clu íd a s as se g u in te s  o b ra s de 
in te rê sse  p ú b lic o , a ss im  apro- 
x im a d a m e n te  d o t a d a s :

i . a —  A la r g a m e n to  do c a m i­
nho do A lto  de S . S im ã o  à v i­
la  de V iz e la . A  co m p a rtic ip a ­
çã o  do E sta d o  foi p e d id a  em  
19 37. E sta  o b ra  é su b sid ia d a  
p e la  Jun ta  de T u r is m o  de V i­
z e la . 200.000$00

2 a —  C o n s tr u ç ã o  do ca m in h o  
p ú b lico  d e sd e  o  lu g a r  do Sub- 
-C a r r e ir a  à E s tr a d a  M u n icip al 
n .° 8. A  c o m p a rtic ip a ç ã o  foi 
p ed id a  em  1937. 2 3 .o o o $ o o .

3 .  a P a v im e n ta ç ã o  da E . M . 
n.° i 3 , la n ço  do  P e v id é m  ao 
lim ite  do  c o n ce lh o , p a ra  se r  
e n treg u e  ao  E s ta d o . C o m p a r ­
tic ip a çã o  p e d id a  em  1940.

20 0 .0 0 0 ^ )0 0 .
4 .  a —  A b a s te c im e n to  d e á g u a

à c id a d e  2.000 o o o $ o o .
5 . * —  C o n tin u a ç ã o  da p a v i­

m e n ta ç ã o  da A v e n id a  dos P o m ­
b a is 160.000^00.

6 . a —  A b a s te c im e n to  de á g u a  
ao B a irr o  de U r g e z e s ,  já co m ­
p a rtic ip a d o  p e lo  E s ta d o

õõ.ooo.ftoo .
7 .0 —  C o n stru ç ã o  do  M ata­

d ou ro . A  c o m p a rtic ip a ç ã o  foi 
p e d id a  em  1940. 4 o o .o o o $ o o .

8.° —  R e p a r a ç ã o  da c a d e ia , 
p a rte  d a  C â m a r a , 90.000^00.

d) V a i c r ia r-se  o lu g a r  de 
P r o p o s to  d o  T e s o u r e ir o .

e) E ’  im p o ssív e l a r e a liz a ­
ç ã o  d e  q u a lq u e r  eco n o m ia.

f )  V a i le v a n ta r-se  d a  C a ix a  
G e r a l,  C r é d ito  e P re v id ê n c ia  
o  sa ld o  do  e m p ré stim o  em  
conta co rre n te  na im p o rtâ n cia  
de 2 .3 7 8 . i 5 i $ o o , d estin a d o  à 
co n stru ç ã o  do m a ta d o u ro  e 
a b a ste c im e n to  de á g u a s .

G u im a r ã is , 20 de D e z e m b r o  
de 1940.

O Presidente da Câmara, 

João Rocha dos Santos.

Jtcarinhar Çuimarãis é de­
ver de iodbs os seus filh o s .

! Criticas P eqneninasl
A n te s  q u e  o  N a ta l c h e g a sse  

na su a  a u ro ra  de b ê n ç ã o s , a p a ­
re ce u  o n ú m ero  c o m e m o ra tiv o  
d os C e n te n á rio s  com  qu e a Bro  
téria co m p leto u  o ano de 1940.

S e  o  fa sc ícu lo  de N o v e m b ro  
foi um a a ltíss im a  c o m e m o ra ­
çã o  do  4 .0 C e n te n á rio  da C o m ­
p a n h ia , o  de D e z e m b r o  é bem  
d ig n a  e a le v a n ta d a  H o m e n a ­
g em  às F e sta s  N a c io n a is .

S e m p re  a Brotéria em  p ro  
g re d ir  bem  forte !

* W *
M esm o  na a n te -v e sp e ra  do 

N a ta l ch e g a -n o s a e x c e lsa  R e  
v ista  Petrus Nonius com  e stu ­
dos n a cio n a is  e e s tra n g e iro s  a 
h o n rar c a d a  v e z  m ais o n o sso  
Grupo Português da História 
das Ciências e a ju stific a r  o 
seu  a tra so  q u e de fa cto  c a u ­
sa v a  e s tra n h e z a .

„ * „* #
C o m  os so rr is o s  do p rim e iro  

d ia  da O ita v a  do N a ta l a p a ­
re c e  o  Mensageiro de S . Bento 
co m  a su a  Glorificação da 
Beleza c o  se u  Portugal me­
nino a h o m e n a g e a r  em  fo r­
m o sa  s ín te se  as F e sta s  C e n te ­
n á ria s .

#* *
E m  M a io  e Ju n h o  sa íra m  os 

p r im e iro s  n ú m ero s da  R e v is ta  
Liceus de Portugal.

E m  O u tu b r o  a p a re c e  a m e s­
m a R e v is ta  em  fo rm a to  m en o r, 
se m  d iz e r  d e su a  ju stiç a .

E n tr e  a c o la b o ra ç ã o , re p u ­
b lica  o  m in u cio so  ca m o n ia n ista  
A tílio  R ê g o  M a rtin s  o  seu  e s­
tu d o  sô b re  a es tâ n c ia  24 do 
ca n to  V I  d os Lusíadas.

C o m  p a s s o s  p a r a le lo s , d e ­
m o n stra  o a rg u to  P r o fe s s o r  
q u e  nem  se m p re  a c o n tra p o s i­
çã o  de esta e aquela sig n ifica  
re sp e c tiv a m e n te  a m ais p r ó x i­
m a e a m ais a fa sta d a . E  o 
D o u to r J o sé  M a ria  R o d rig u e s  
a d m iro u  e co rro b o ro u  o tra b a ­
lho d a q u e le  eru d ito  In v e s tig a ­
d or.

E ’ de la m e n ta r  qu e a n o v a  
R e v is ta  lic e a l n ão  ten h a em  
re v isã o  o rto g rá fic a  0 ca rin h o  
q u e era  de e s p e r a r .

## *
E  o n o sso  Notícias do N atal ?
E m  c o la b o r a ç ã o , m ais in te­

ressa n te  qu e o d as F e s ta s .
E m  im p re s sã o , a lg o  n os faz 

d e se ja r  m e lh o r.
G.

S O P A  DOS P O B R ES
A Casa do Povo de Ronfe, cora a 

intenção de alargar a sua acção bene­
ficente até àqueles que, pela sua ida­
de, não podetn aproveitar os benefí­
cios que são concedidos aos seus 
sócios efectivos, vem realizando uma 
larga obra de assistência, que já tem 
auxiliado muitos pobres, aos quais 
agora maiores benefícios lhes vai pres­
tar com o fornecimento da sôpa, que 
começa a funcionar no próximo dia 
1 de janeiro, num edifício que para 
êsse fim foi construído no lindo e 
pitoresco parque daquela Casa do 
Povo. Para êsse fim vai realizar-se 
uma grandiosa festa, que por certo 
vai calar bem fundo no coração de 
todos aqueles que à mesma tenham a 
ventura de assistir. A inauguração 
da Sôpa dos Pobres será feita com a 
máxima solenidade, prestando aquela 
Casa do Povo nesse dia uma homena­
gem ao ex.m0 Presidente da Câmara 
Municipal dêste concelho, sr. dr. João 
Rocha dos Santos, pelo auxílio que 
lhe vem prestando nesta humanitária 
obra de assistência. Para estas sole­
nidades foram convidados os ex.mos 
srs. Governador Civil do Distrito, 
Presidente da Câmara, Delegado do 
I. N. do Trabalho, Reverendo Arci- 
cipreste, Colectividades, todos os só­
cios protectores e efectivos daquela 
Casa do Povo e todo o povo daquela 
freguesia. Nesta obra de grande al­
cance social colaboram com a Direc- 
ção daquela modelar Casa do Povo 
as ex.mas sr.as D. Maria Emília Melo, 
a gentil menina Manuela Melo, D. Eli­
sa Cunha Guimarãis, D. Alea do Céu 
Ferreira, D. Georgina Gonçalves, D. 
Rosa Martins, D. Olinda Martins, 
D. Engrácia Lobo c D. Maria Helena 
Pinto, que tomaram 0 encargo da 
administração e direcção da Sôpa dos 
Pobres, tendo estas gentis e nobres 
senhoras sido de uma dedicação ex­
trema.

O programa é o seguinte :
Missa Campal às 10,30 horas, no 

recinto do parque da Casa do Povo.
Bênção do edifício da Sôpa dos Po­

bres pelo venerando Arcipreste Mon­
senhor João Ribeiro.

Sessão Solene no Salão Nobre da 
Casa do Povo e, a seguir, refeição aos 
pobres da freguesia.

Á MARGEM DA GUERRA

B ateria  in g le sa  da D. C. fl.

A artilharia inglesa tem 
tido larga oportunidade 
de aperfeiçoar o tiro, pois 
que os aparelhos inimigos 
abatidos orçam por uns 

três mil.

Adesie:FiAelesl
O mundo nasceu, material­

mente, do cáos e deixou-se 
resvalar de novo, sob o aspec­
to moral, para o mesmo cáos, 
por causa de a maldade se im­
por à virtude, de a matéria co­
mandar o espírito.

A bondade, a mansidão, a 
justiça, a misericórdia, todos 
os dons suculentos da alma, 
quási morriam asfixiados por 
entre as ervas daninhas da am­
bição e da luxúria. E o ho­
mem que íôra criado por um 
acto de amor — odiava; que 
vivia para adorar — despreza­
va ; que nascera para rei da 
criação — era o vassalo das 
apetências da carne.

Os tremedais dos vícios es­
tendem-se por tôda a parte e 
todo aquêle que lá cai afoga- 
se nas profundidades lodacen- 
tas das suas loucuras.

Assim se perderam anos e 
gastaram vidas.

Gôzo ?! — satisfação dos sen­
tidos que nunca chega a ser 
completa. Ironia da vida que 
desaparece à medida que se 
experimenta como fumo im­
pelido pelo vento. E’ uma subs­
tância dôce que faz sêde. 
Acontece como a certas bebi­
das alcoólicas em que umas 
chamam as outras e nunca con­
seguem satisfazer.

Ventura ?! — Borbolêta tra- 
vêssa que adeja por toda a 
parte mas sempre tão distante 
que nunca se soube em que 
reino poisou para restabele­
cer-se das fadigas. Procura-se 
mas não se encontra; abando­
na-se mas ela persegue-nos; 
tenta-se captá-la e ela ri-se da 
ingenuidade dos homens. Não 
há para-raios que a atraia nem 
armadilha que a prenda. E’ 
uma vagabunda que se cansa 
de estar num só lugar, que 
aspira à liberdade e que tem 
por único desporto as corri­
das vertiginosas.

Alegria?! — Parece que to­
talmente ninguém ainda a pos­
suiu. Tão depressa brilha, lo­
go se apaga por sopros dum 
mistério que nunca chega a 
desvendar-se. E’ ave de arri­
bação que anda sempre em 
viagem e pouco tempo se de 
mora no trono duma^alma. 
Suaviza os corações, mas aban­
dona-os inclementemente. E, 
quando a chuva da desgraça 
arrasa os campos que fertiliza­
vam à sua sombra, tímida, es­
pavorida, foge para nunca mais 
voltar.

Eis os grandes sonhos que 
fascinaram sempre tôdas as 
vontades. Daí move-se um 
mar de imundície onde o pra­
zer chafurda libidinosamente.

A impudica Vénus tem alta­
res em tôda a parte. O espí­
rito não possue assaz que o 
elevem e desce às depravações 
do corpo, com o qual se iden­
tifica.

Era necessário que raiasse

uma nova aurora, que uma 
brilhante estrêla norteasse os 
nautas perdidos, que um Sol 
esclarecesse as Irevas da ce­
gueira mental.

Há mil novecentos e quaren­
ta anos, enquanto uns judeus 
discutiam nas sinagogas das 
previsões dos profetas e ou­
tros sonhavam com a vinda 
do prometido Messias, nasceu 
Jesus, num estábulo de Belém, 
entre folhas abandonadas pe­
los animais.

Não tivera brocados nem 
rendas para o berço, improvi­
sado naquele momento, nem 
uma côrte pomposa que espe­
rasse a hora do nascimento. 
A Sua humildade contrastava 
com o orgulho do povo. Não 
acreditavam que o seu Rei 
fôsse diferente de todos os 
outros.

A vaidade cega e o vício 
corrompe. O justo não pode 
ser justo aos olhos dum vaga­
bundo nem um puro ser puro 
aos olhos dum devasso. Tudo 
se apresenta a cada um con­
forme a sua existência.

Por isso, Jesus não podia pas­
sar por rei perante aqueles 
corações empedernidos que a 
descrença começava a minar.

Esperavam-nO majestoso e 
Êle aparecera pobre. Julga- 
vam-nO forte e viam-nO tímido, 
na mangedoura dos animais. 
Aguardavam um guerreiro au­
daz que marchasse à frente do 
povo de Israel para derrotar 
com a sua espada todos os 
impérios que o haviam maltra­
tado, e Êle nasceu tão humilde 
que nem sequer uma esperan­
ça se poderia alimentar.

Fôra tão vaidoso que nin­
guém viera ali anunciar a Sua 
chegada a-pesar-de os próprios 
judeus arderem em desejos de 
que se aproximasse tão faus­
toso dia. Até as aves doi miam, 
sossegadas, nas tocas das ár­
vores.

Ao longe, Roma definhava- 
-se em desregrantes bacanais. 
O gôzo era o seu deus e as or­
gias o meio de o alcançar.

Entretanto, Jesus tremia. 
Com certeza não era de frio 
mas de repugnância que os ví­
cios causavam ao seu corpo 
divino. E chorava. Este cho­
ro não devia de ser os vagi­
dos que se desentranham de 
todos os entes recém-nascidos 
mas, certamente, a compaixão 
por aquêles que desprezaram 
as leis de Seu Pai.

Não trouxera espadas nem 
lanças, porque vinha conquis­
tar almas e não reinos. Não 
nasceu rico e majestoso, por­
que quis prègar com 0 exem­
plo antes de prègar com pala­
vras. E a sua bondade, doçu­
ra e mansidão focam os maio­
res prodígios que apareceram 
no mundo.

Pôrto, Natal de 1940.
Ferreira Torres.

ftUttção l quarta página

Vida Associativa
M a t f o  litisiica l im a r a m

Os Corpos Gerentes para o ano de 
1941, eleitos últimamente, ficaram as­
sim constituídos:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente, Manuel Magalhãis ; l.° 

Secretário, José Pereira Gonçalves; 
idetn 2 .°, Domingos Ribeiro Martins.

SUBSTITUTOS
Presidente, António Fernandes ; 

l.° Secretário, Sebastião Mendes ; 
idem 2.°, Francisco Gomes Alves 
Ferreira.

DIRECÇÃO
Presidente, José da Costa Pacheco; 

l.°Secretário, AbanoTeixeira Bastos; 
Tesoureiro, Belmiro dos Santos Mar­
tins ; Vogais: Francisco Marinho, 
Manuel Alves Machado, João Pereira 
e António Pereira.

SUBSTITUTOS
Presidente, Domingos Alves Ma­

chado ; Secretário, José Teixeira Gui­
marãis ; Tesoureiro, António Fernan­
des ; Vogais: José Ferreira Mendes, 
João Pereira da Silva, José Mendes e 
Benjamim de Melo.

CONSELHO FISCAL
Manuel Fernandes de Oliveira e 

Castro, Domingos Duarte e Avelino 
Ferreira Meireles.

SUBSTITUTOS
Avelino Faria Guimarãis, Salvador 

Maria de Araújo Dantas e Adelino 
Joaquim Neves.

Mído Fnoebre F. 0. limaram
Em eleição dos Corpos Gerentes 

para o ano de 1941, realizada no pas­
sado domingo, foram eleitos:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente, Manuel Gomes de Oli­

veira ; l.° Secretário, José da Rocha; 
idem 2.°, José Gonçalves.

DIRECÇÃO (Efectivos)
Presidente, José de Melo Soares ; 

Secretário, João da Silva; Tesoureiro, 
Joaquim Ántónio da Cunha Machado; 
Vogais: João da Costa, Alfredo 
Dias da Fonseca, Alcino de Oliveira 
Salgado e António da Costa Pacheco.

Suplentes
Presidente, Manuel Machado ; Se­

cretário, Inácio Ferreira da Costa; 
Tesoureiro, José Francisco Carneiro; 
Directores : Augusto Barros, António 
de Freitas, José Dias Pereira e Ar- 
mindo Maria Fernandes.

CONSELHO FISCAL (Efectivos)
Manuel Cardoso, Domingos Antó­

nio Leite de Freitas e António das 
Neves Saraiva.

Suplentes
José Garcia, José da Silva Andrade 

e Mário Gomes Alves.

e&ensão
“J&uzes óo eJKinfíOjj
Esta acreditada PENSÃO que, 
pela forma como vem servindo 
os seus estimados fregueses, es­
tá, dia a dia, conquistando uma 
bem justa e reputada fama, for­
nece, de hoje em diante, almoços 
populares, a preços de rèclame, 
desde 5 a 10$00, com vinhos 
escolhidos.
Pensõis mensais externas ou in­
ternas a preços verdadeiramente 
acessíveis.
Visitem pois a PENSÃO «LU­
ZES DO MINHO», ao Largo 
28 de Maio, 77, em frente ao 
Jardim Público. 201

/•
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Transporte......................  4.432$00
D. Luísa de Araújo Gomes Guimarãis......................  20500
Francisco Manuel Teixeira Duarte, sufragando a alma

de D. Armandina Teixeira Mendes......................  5$00
Clemente Rezende e Sousa...........................................  10500
Constantino Santoalha.................................................  5500
Augusto Joaquim da Silva............................................ 20Ç00
Gaspar Lopes Martins.................................................  50500
Amaro Lopes Martins (S an tos).................................  50500
D. Júlia Teixeira de A g u ia r ......................................  5500
Manuel Joaquim Pereira C arvalbo ............................ 5$00
Adriano Dias (Cruz d'Argola)...................................... 5$00
Alberto Gomes A lves.................................................  16$80
José Teixeira.................................................................  2550
José Maria de Almeida.................................................  30$00
P.e Luís Gonzaga da Fonseca......................................  10S00
Vasco Burmester Martins (Foz do Douro) . . . .  20$00
José Maria N u n e s ....................................................... 10500
Anónimo.......................................................................  10S00
João de Araújo............................................................  5$00
Júlio António Cardoso (Lamego).................................  20$00
José Mendes de Oliveira ............................................  10500
António Lopes............................................................  2$50
Eduardo Torcato Ribeiro............................................  20500
José Joaquim Pinto dos Santos (Pôrto)......................  20500
Anónimo por alma de sua mãi e irmão......................  10500
Um sacerd o te ............................................................  10500
Anónimo.......................................................................  2550
José Faria Martins.......................................................  20500
Rodrigo P im e n ta .......................................................  10500
Américo F e rre ira .......................................................  5$00
Domingos F re ir ia .......................................................  2550
Anónimo.......................................................................  5500
Abel de Oliveira Bastos & Irmão.................................  10500
Domingos Lopes de B a rro s ....................................... 5500
António Miguel Rodrigues de Oliveira......................  2550
Anónimo.......................................................................  10500
Adolfo Esteves............................................................. 5S00
Sindicato N. da Indústria Têxtil.................................  20S00
P.e António Teixeira de C a rv a lh o ............................ 5500
Dr. Sebastião Lobo Cardoso de Menezes . . . .  5500
Jacinto Guimarãis, para 4 viúvas, com a obrigação de

ouvirem uma m is s a ............................................  20500
Adelino Ribeiro de Abreu............................................  20500
Amadeu da Costa C arva lho ....................................... 20500
Edmundo Hermes Ribeiro............................................  5500
E. J................................................................................  10500
Dr. Raúl Alves da Cunha............................................  20500
D. Ranfe — Vila Nova de G a ia .................................  5500
Visconde Paço Nespereira (B raga)............................ 20500
Manuel Fernandes P ô rto ............................................  50500
Francisco Abreu............................................................  2$50
Paulo Ribeiro da Silva.................................................. 5500

A Transportar . . . 5.088580

O donativo que no número passado saiu com o nome da sr.a D. Maria 
Adelaide Vilas, devia ter saído com o nome da sr.* D. Maria José Ribeiro 
Vilas Soares.

Nota: No próximo número publicaremos o resto da relação dos subs­
critores para o Natal dos nossos Pobrezinhos.

Não compre nm cha­
péu anónimo. . .  

C om pre ... um

“ PALIARES.
a grande marca por- 
tngnesa.

□□□□□□□□□

lendetos em Guimarãis:

Dim & [mo
CASA DAS GRAVATAS
T E L E F O N E  1 8 8

m

:

Perfum a delicioso  
Voluptuoso com o o am ôr 
P e rs is te n te  com o a  saQ dade

A g u a  de C o l ó n i a  
“ F L O R E S  D E  M A I O ”

J ts  pessoas da mais 
distinta sociedade a ele­
geram e preferem. Use 
Colónia flores de Jtfaio 
no lenço, nas mãos, no 
colo... quando for ao 
baile, ao teatro ou ao 
cirjema.

e >3550
Sabonetes “Flores de Maio” 

Produz suave e abundante 
espuma . .

Rouge “ F lo res de M a io ” T5$QO 
Macio como uma pluma/ v

Pó de arroz “Flores de Maio” l 
Aderente, conservasse 
do o dia . .

Brilhantina “Flores de Maio”
Dá brilho e perfumo . .

flaio” ) 
se to* >2$50

P re ço s: l$50, 3$, 10$, 18$, 30$ e 60$

Água de Colónia “ F L O R E S  D E MAIO 77

Compre um pequeno frasco e não resistirá a com- jj 
prar um maior.

Só se vende nos bons estabelecimentos, jj
«•0)i}nui»UíiiSSSSSíuSuiiiMSSSSStlSSííSi2u<SHiM2SuÍ*u****uuMunuuiuiSHnMUiÍM*MuÛ

do ( I M
Diversas Notíoias
Jjoas-festas

Tiveram a gentileza de nos apre­
sentar cumprimentos de boas fes­
tas mais os seguintes nossos preza­
dos amigos srs.: Comandante Car­
valho Crato, ilustre presidente da 
Junta de Turismo das Saipas; Major 
Sousa Guerra, de Lisboa ; Dr. Raúl 
Alves da Cunha, ilustre Juiz Conse­
lheiro do Supremo Tribunal Admi­
nistrativo ; Visconde Paço de Nespe­
reira, de Braga; Delfim de Guimarãis, 
nosso ilustre colaborador; António 
de Freitas Soares, do Pôrto; Dr. 
Manuel Ferreira da Costa, ilustre 
Professor Liceal, de Coimbra ; Dr. 
António do Amaral; Joaquina de 
Freitas & Filho, de Vizela ; Aliança 
Charadística da Invicta, do Pôrto; 
Pintor Abel Cardoso, Joaquim Fer­
reira da Conceição Torres, funcio­
nário superior do Banco N. Ultra­
marino, do Pôrto ; Sociedade Chara­
dística Setubalense, de Setúbal; 
Aníbal Rodrigues Orvalho das Ne­
ves, de Sobral de Monte-Agraço; 
Jornalista Costà Brochado, de Lis­
boa; Altinino Gonçalves, de Lisboa; 
Capitão Henrique Galvão,de Lisboa; 
José Dias de Castro ; Cândido Ri­
beiro Capela, nosso solícito corres­
pondente nas Taipas $ António Vila­
ça, do Pôrto, nosso distinto colabo­
rador ; Manuel Ruivo, do Pôrto, e 
Pedro Duarte Saúde, de Beja.

— Também se dignou apresentar- 
-nos cumprimentos de boas festas o 
ilustre Adido de Imprensa Britânico, 
de Lisboa. x

A todos o «Notícias de Guimarãis» 
agradece reconhecido e retribue com 
os melhores votos de muitas pros­
peridades.

Xactário fftunicipal
No passado dia 22 procedeu-se, 

com a costumada solenidade, numa 
dependência da Casa dos Pobres, à 
distribuição da consoada aos bebés 
do Lactário, tendo presidido o fun­
dador de tão benemérita instituição 
beneficente, o distinto clinico e ve­
reador municipal sr. dr. José Maria 
de Castro Ferreira que, em prol do 
mesmo Lactário e com o valioso 
auxilio dos srs. dr. João Rocha dos 
Santos, ilustre presidente da Câ­
mara ; António José Pereira de Li­
ma, João Pereira Mendes, Pedro da 

I Silva Freitas e outras individualida­
des, muito tem trabalhado, sendo 
merecedor, por isso, dos maiores 
louvores.

A dedicada enfermeira visitadora, 
sr.* D. Maria Carolina Catela Fer­
reira da Conceição, fêz a distribui­
ção da consoada, sendo contempla­
das 52 crianças com enxovais que se 
compunham de : 2 camisas, 2 cham­
bres, 2 cobertores, 1 vestido e uma 
baba.

Oxalá qae a ação do Lactário con 
tinue a desenvolver-se e que, para o 
seu melhor complemento se pense 
na protecção à infância antes do 
nascimento.

De esperar é que, mais tarde ou 
mais cêdo, este alvitre que nos é 
sugerido por pessoa amiga, venha a 
ter o melhor acolhimento na nossa 
Terra.

Tjòdo do Jfatal do Sindicato 
da Jndústria Zêxtil

Como tínhamos anunciado, reali­
zou-se no dia 22, na Séde do Sindi 
cato Nacional dos Operários da In 
dústria Têxtil do Distrito de Braga, 
à Rua de Alcobaça, 15, a distribuição 
da consoada aos sócios desemprega­
dos, aos inválidos e aos doentes, 
acto que decorreu com a maior sa­
tisfação por parte daqueles, e de 
forma a serem tecidos os maiores 
louvores à Direcçao que tão inteli­
gentemente preside a êste Organis­
mo Corporativo.

Foram muitos os lares beneficia­
dos, lares êstesonde falta o conforto, 
para poderem ter um Natal, não di­
remos feliz, mas, pelo menos, com 
alguma satisfação, aliás justa para 
todos os trabalhadores, conforme a 
Doutrina do Estado Novo,

E’ de louvar tal iniciativa e bem 
assim a Direcçao do Sindicato Têx­
til que está de parabéns pela obra 
de Assistência que vem desenvol­
vendo.

Zaxa militar
Desde o dia 1 de Janeiro até ao 

dia 28 de Fevereiro, encontra-se em 
pagamento, na Câmara Municipal, a 
taxa militar.

J7lb ergue de S. Crispim
A Ceia dos Pobres, no Albergue 

de S. Crispim, festa que data já ae 
há muitas centenas de anos, efec- 
tuou-se com muito brilho, tendo ali 
acorrido numerosas pessoas a pre- 
sencear o belo quadro de beneme­
rência da gente boa de Guimarãis.

Ali compareceram 5 i2 pobrezi­
nhos, aos quais foram servidas mais 
de 1.200 abundantes refeições. Aos 
presos da cadeia, foi servida, também 
a Ceia do Natal.

A Ceia durou até cêrca das 2 ho­
ras da madrugada de quinta-feira, 
tendo predominado, sempre, a maior 
alegria.

Na Capela de S. Crispim foi cele­
brada uma missa por intenção dos 
benfeitores da Ceia do Natal.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIV/I 1828
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Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estran je lros e  nacionais

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. M aria M argarida Gosta

Vitimada por uma síncope cardía­
ca, faleceu, insperadamente, ao prin­
cípio da tarde de quarta feira passa­
da, na sua residência, à rua de Santo 
António, a senhora D. Maria Marga­
rida Costa, viúva do salidoso vima- 
ranense e prestante i.° Comandante 
dos Bombeiros Voluntários de Gui­
marãis, sr. Simão da Costa Guima 
rãis.

A brutal notícia, que logo circulou 
pela cidade, causou muita conster­
nação, pois a bondosa senhora, que 
possuía excelentes predicados, era 
muito conhecida e estimada no nos­
so meio.

Contava 80 anos e era extremosa 
mãe da senhora D. Maria Amélia 
Costa Ferreira, casada com o im­
portante industrial em Riba d’Ave, 
sr. Alfredo Ferreira, e dos nossos 
prezados amigos e também impor­
tantes industriais srs. Alberto Costa 
e Afonso da Costa Guimarãis

A saUdosa extinta era irmã do 
também nosso prezado amigo e dis­
tinto professor das Escolas de S. 
Francisco, sr. José Maria Félix, 
cunhada do nosso bom amigo e es­
timado capitalista, sr. Francisco de 
Assis Costa Guimarãis, e aparentada 
ainda com os nossos prezados ami­
gos srs. Amadeu da Costa Carvalho 
e António-da r-nínaarãis g
com a esposa do também nosso bom 
amigo sr. José Jacinto Júnior, assim 
como com a viúva do saUdoso clíni­
co vimaranense, sr. Dr. Fernando 
Gilberto Pereira.

O seu funeral, que constituiu uma 
grandiosa manifestação de pesar, 
efectuou-se ante-ontem, às i \ horas, 
no vasto templo da V. O. T. de S. 
Francisco, que se via repleto de pes­
soas de tôdas as camadas sociais, 
Bombeiros Voluntários, instituições 
beneficentes, colectidades civis e re­
ligiosas, pessoal da Fábrica de Fia­
ção e Tecidos do Castanheiro, etc., 
assim como, entre muitas outras in­
dividualidades, de que nos foi impos­
sível tomar nota, a Câmara Munici­
pal, Legião e Mocidade Portuguesa, 
representantes do Grémio do Co­
mércio de Guimarãis, dos Sindica­
tos, Direcção da Sociedade Martins 
Sarmento, mesas da V. O. T. de S. 
Francisco, da Irmandade dos Santos 
Passos e de outras instituições reli­
giosas, academia, etc., etc.

O cadáver achava-se encerrado em 
luxuosa urna de mógno, e foi, após 
as cerimónias fúnebres, trasladado 
para o Cemitério Municipal, com 
numeroso acompanhamento, onde 
ccou inhumado em jazigo de família.

— A chave do caixão foi entregue 
ao genro da extinta, sr. Alfredo Fer­
reira.

— A urna que encerrava os restos 
mortais da saUdosa senhora foi con­
duzida, da igreja até ao pronto so­
corro, pelos seus filhos, genro e neto.

— De diversos pontos do país vie­
ram muitas pessoas tomar parte nas 
homenagens fúnebres, tendo-se vin­
do associar às mesmas, também, os 
Bombeiros Voluntários e a banda 
de Riba d’Ave, pessoal das fábricas 
daquela localidade, etc., etc.

— No préstito fúnebre que acom­
panhou o cadáver ao Cemitério Mu­
nicipal, encorporaram-se 96 carros, 
entre os quais, algumas viaturas dos 
B. V. de Guimarãis.

— Os srs. Governador Civil do 
Distrito e dr João Rocha dos San­
tos foram representados no funeral 
pelo nosso prezado amigo sr. Tomaz 
Rocha dos Santos.

A tôda a família enlutada e de 
um modo especial aos filhos da saU­
dosa senhora apresentamos as nos­
sas sentidas condolências.

— Com 67 anos de idade finou-se 
ontem, na sua residência à Rua da 
Liberdade, o antigo industrial sr. 
Domingos da Costa Rainha, casado. 
Pêsames à família enlutada.

António José Ribeiro de Abreu
Na sua Casa do Assento, freguesia 

de Fermentões, finou-se na passada 
quinta-feira o estimado proprietário 
sr. António José Ribeiro de Abreu, 

I que ali era muito estimado, motivo

T E A T R O  J O R D Ã O
HOJE, ÁS I5 E ÁS 2I HORAS 1

Uma atraente comédia com muita e lindíssima música

H O L L Y W O O D  H O T E L
interpretada por Rosemary Lane e Dick Powel.

QUARTA-FEIRA, l.° DE JANEIRO«

P I E 1 D O S W  M E N T I R A
com Edwige Feuillère e Georges Rigaud. 

QUINTA-FEIRA, 2 i
O  L E Ã O  D O S  M A R E S

com imagens autênticas da guerra actual.

porque a sua morte causou bastante 
consternação.

O seu funeral ontem realizado na 
igreja paroquial da mesma freguesia 
teve numerosa e selecta assistência, 
constituindo uma significativa mani­
festação de saudade.

A toda a família enlutada apre­
sentamos as nossas condolências.

Boletim Elegante
Casamento

No passado dia 22, efectuou-se, com 
tôda a solenidade, na igreja paroquial 
de S. Jorgiê fie Arroios, em Lisboa, o 
casamento do distinto Aspirante de 
Infantaria, sr. Henrique Alberto de 
Sousa Guerra, filho do nosso prezado 
amigo e distinto oficial do Exército, 
sr. Major Henrique Alberto de Sousa 
Guerra, com a gentil senhora D. Irene 
Gabriel-a dos Santos, prendada filha 
do Engenheiro Maquinista Naval, sr. 
José Lopes dos Santos.

Foram padrinhos, por parte do noi­
vo, 0 nosso prezado amigo e distinto 
Coronel do Estado Maior do Exército, 
sr. José Filipe de Barros Rodrigues e 
sua esposa, e por parte da noiva, seu 
pai e uma tia.

Após o acto religioso foi servido aos 
noivos e seus convidados um primoroso 
copo de água, que deu motivo à troca 
de muitos brindes, tendo os noivos par­
tido, em seguida, de automóvel, em via­
gem de núpcias por diversas terras 
do pais.

Aos noivos deseja 0 “Notícias de 
Guimarãis„ as maiores felicidades.
Doentes

Têm passado doentes os nossos pre­
zados amigos srs. Fernando Lage Jor­
dão, Bei miro Lage Jordão e José de 
Sousa Lima.

— Tem estado doente 0 nosso pre­
zado amigo sr. Carlos Teixeira Pinto.

Desejamos-lhes as mais breves me­
lhoras.
Partidas e chegadas

A passar as festas do Natal, vimos 
nesta cidade os nossos prezados ami­
gos srs. drs. Joaquim Roberto de Car­
valho, Gabriel Teixeira de Faria, Se­
rafim Ferreira de Oliveira, e Lino 
Teixeira de Carvalho, Francisco Tei­
xeira de Carvalho, Augusto Sampaio 
Mendes da Cunha e António José Ri­
beiro.

interassante, a tradição portuguesa 
dos presépios.

Os donativos destinam-se à coloca­
ção, em Guimarãis, de uma lápide 
com a imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, e habilitam à aquisição de 
valiosas prendas, que serão sorteadas 
em 6 de Janeiro de 1941.

O presépio encontrar-se-á à expo­
sição nos dias 29 de Dezembro de 
1940, 1, 5 e 6 de Janeiro de 1941.

Vende-se >££
de medidas e uma propriedade ane­
xa, produzindo excelente vinho tinto 
e branco e muita fruta.

Óptimo local e água à porta. Dista 
das Taipas apenas 200 metros.

Para ver e tratar com o seu pro­
prietário Cândido Ribeiro Capela.

Q u a p t o
Mobilado, aluga-se. Informa esta 
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Presépio do Natal
Por iniciativa dos organismos con­

celhios da Acção Católica Portuguesa 
foi executado, sob a direcção artística 
do ex.m0 sr. capitão Duarte Fraga, 
um encantador Presépio, que se acha 
exposto num dos salões da V. O. T. 
de São Domingos.

O sr. capitão Fraga soube animar, 
com invulgar habilidade e sentido ar­
tístico, as cenas e episódios do nasci­
mento do Salvador, tornando o Pre­
sépio um quadro cheio de beleza, ca­
paz de alegrar os olhos de grandes e 
de pequenos.

E' de louvar a iniciativa da A. C. P. 
por fazer reviver, numa realização tão

TERRENO pau CONSTRUÇÕES
V E N D E - S E

na A venida dos Pom bais
ao nível da Avenida, em talhões voltados 
a nascente, nas melhores coudições.

Falar a AUGUSTO DE AGUIAR 
R. Dr. José Sampio, 29
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V E N D E - S E
i Mobília modesta de sala de estar 

composta de um sofá, dois fauteuils 
e quatro cadeiras estofadas; 2 fogões 
modernos e em bom estado, sendo 
um com estufa, e uma banheira em 
chapa zincada e também em bom 
uso.

Informa-se nesta Redacção. 25*

C h e g o u  o  i n v e r n o

Comprem agasalhos baratos, polo- 
wers, blusas, camisolas, casacos, 

lãs em fio.
Meias e peúgas de lã.

Sapatos de agasalho para homem 
e senhora desde 7550. 

Galochas, botas altas de borracha.
O maior sortido e 0 mais barato.

228 CAMISARIA MARTINS
A CASA  DAS MEIAS .

õ amor ò Terra e à Çrei 
— eis 0 nosso lema.

Uêr a nossa  4.» página.
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DOUTOR AMÉRICO DE OLIVEIRA DORÃO, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal e Recenseador Eleitoral 
do Concelho de Guimaràis
FAÇO SABER, m  termos c para os efeitos do n.° V do art.° 8.° do pecreto-lei n.° 23.406, de 27 de pezenbro de 1933, que no pró- 

xitno dia 2 de Janeiro teem início as operações para organização do recenseamento potítico do prõxitno ano.
Assim, pelo presente, conVido os indivíduos de ambos o$ sexos com capacidade eleitoral nos termos do referido Decreto, a in$crederetn*$e 

como eleitores, desde 2 de Janeiro a 15 de JViarço.
Para a inscrição deve-se ter em vista os seguintes preceitos

1° —  São eleitores da Assembleia Nacional e do 
Presidente da República:

I — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever, domiciliados no 
concelho há mais de seis meses ou nele exercendo^ funções 
públicas no dia 2 Janeiro anterior à eleição;

II — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, domiciliados no concelho há mais de seis 
meses, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao 
Estado e corpos administrativos, a um ou a outros, quantia 
não inferior a 100$ por todos, por algum ou alguns dos se­
guintes impostos: contribuição predial, contribuição indus­
trial, imposto profissional, imposto sôbre aplicação de capitais.

NOTA — A qualidade de contribuinte prova-se pela in­
clusão no mapa enviado das Repartições de,Finanças ou pela 
exibição dos conhecimentos que a comissão eleitoral da fre­
guesia averbará no processo ou verbete do interessado.

III — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, com curso especial, secundário ou superior, 
comprovado pelo diploma respectivo, domiciliados no conce­
lho há mais de seis meses ou njJ^exefcendo funções públicas 
no dia 2 de Janeiro atjjerior à eleição.

NOTA -^JsMtfTnabilitaçÕes provam-se pela exibição do 
jUfArynjrrãotcurso, da certidão ou da pública-forma respectiva 
perante a comissão referida.

A prova de saber ler e escrever faz-se:
a) — Pela exibição de diploma de qualquer exame públi­

co, feita perante a citada comissão;
b) — Por requerimento escrito, e assinado pelo próprio, 

com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

j c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró- 
j prio perante a comissão aludida ou algum dos seus membros, 
| desde que assim seja atestado no requerimento e autenticado 
com o sêlo branco ou a tinta de óleo da Junta.

NOTA — A inclusão dos indivíduos nas relações dos 
chefes das repartições ou serviços públicos civis, militares ou 
militarizados, com indicação de saberem ler e escrever, é pro- 

i va bastante para efeitos de recenseamento.

2. ° — Não podem ser inscritos:
I — Os que receberem algum subsídio da assistência 

pública ou da beneficência particular e especialmente os que 
estenderem a mão à caridade;

II — Os pronunciados por qualquer crime com trânsito 
em julgado;

III — Os interditos da adtríirllstraçâo de sua pessoa e 
bens, por sentença com trânsito em julgado, os falidos não 
rehabilitados e, em geral, todos os que não estiverem no gô- 
zo dos seus direitos civis e políticos;

IV — Os notoriamente reconhecidos como dementes, em­
bora não estejam interditos por sentença.

3. ° —  As relações dos eleitores a inscrever são orga­
nizadas pelas comissões eleitorais das freguesias, com­
postas pelo Regedor, presidente da Junta e por um 
delegado da autoridade administrativa do concelho, e ê 
perante elas que os indivíduos devem fazer a sua ins­
crição.

4. ° —  Até 10 de Abril, os cidadãos podem verificar 
em cada concelho ou bairro se vão incluídos nas rela­

ções referidas no número anterior e reclamar perante a 
respectiva comissão do concelho do recenseamento, a 
sua inscrição como eleitores.

NOTA — Para efeito de reclamação, os interessados, 
de 11 a 15 de Maio, podem examinar as cópias dos recensea­
mentos originais afixados à porta da Secretaria da Câmara 
Municipal.

As reclamações, que não podem dizer respeito a mais do 
que um cidadão, serão interpostas para os auditores adminis­
trativos até ao dia 20 de Maio e terão por objecto:

a) — Eliminação no recenseamento dos cidadãos indevi­
damente inscritos;

b) — Inscrição dos cidadãos que, tendo requerido a sua 
inscrição ou devendo ser inscritos oficiosamente, deixarem 
de o ser. »

5. ° —  Os diplomas, certidões e públicas-formas e 
demais documentos necessários à inscrição dos cidadãos 
nos cadernos eleitorais e à instrução das reclamações, 
serão obrigatória e gratuitamente passados em papel 

! sem sêlo, dentro dos prazos marcados no citado Deere- 
| to-lei, mediante pedido verbal dos próprios interessados, 
incorrendo as entidades que demorarem ou não entre-

!garem tais documentos, nas penalidades corresponden­
tes ao crime de desobediência qualificada.

6. ° —  Em tudo que não for expressamente regulado 
no citado Decreto-lei, vigorará, na parte aplicável, a 
legislação vigente.

Na vSecretaria da Câmara Municipal e nas sedes das Juntas de Freguesia, onde funcionam as Comissões Fleitorais, 
dão-se os esclarecimentos necessários e, para geral conhecimento, publico o presente edital, que vai ser afixado nos lugares 
públicos do costume.

Paços do Concelbo, Z S  de Dezembro de l94o. AtnéHcO í/è O l i V G l t â  DlltâO.

Q UADRO  DAS O PER A ÇO ES DO RECENSEAM ENTO ELEITORAL
a) Seu início — 2 de Janeiro;
b) Afixação dos editais — até cinco dias antes do início das 

operações:
c) Ofícios com indicações aos presidentes das Juntas de 

freguesia, aos regedores e aos funcionários do registo civil — 
enviados de forma a serem reebidos até 7 de Janeiro;

d) Período para os funcionários mencionados da alínea 
antecedente fornecerem os elementos solicitados — cinquenta 
e dois ou cinquenta e três dias, desde 9 de Janeiro ao último 
dia de Fevereiro;

e) Período para os chefes de repartições e de serviços 
enviarem as relações dos respectivos funcionários com direito 
de voto e para os chefes das repartições de finanças remete­
rem as relações dos cidadãos nas condições do n.° 4.° do ar­
tigo 2.° — cinquenta e oito ou cinquenta e nove dias, desde 
2 de Janeiro ao último dia de Fevereiro;

f)  Período para os cidadãos que se julguem com direito 
de voto promoverem, perante as comissões eleitorais das fre­
guesias a sua inscrição no recenseamento — setenta e três ou 
setenta e quatro dias, desde 2 de Janeiro a 15 de Março;

g) Período para as comissões citadas na alínea antece­
dente entregarem os seus trabalhos — oitenta e três ou oiten­
ta e quatro dias, desde 8 de Janeiro a 31 de Março ;

h) Período para os cidadãos e entidades referidas na alínea
f) verificarem se estão inscritos e reclamarem, em caso nega­
tivo, a sua inscrição junto das comissões concelhias — dez 
dias, desde 1 a 10 de Abril;

i) Período para a organização do recenseamento pelas 
comissões referidas na alínea antecedente — trinta dias, desde 
11 de Abril a 10 de Maio;

j) Período em que o recenseamento deve estar afixado 
para efeitos de reclamações—cinco dias, desde 11 a 16 de Maio;

k) Período para a interposição das reclamações — cinco 
dias, desde 16 a 20 de Maio;

l) Período para os auditores proferirem as sentenças — 
onze dias, desde 21 a 31 de Maio;

m) Período para as mesmas sentenças serem comunicadas 
aos funcionários recenseadores — dois dias, desde 1 a 2 de 
Junho;

n) Período para a efectivação das alterações resultantes das 
sentenças — seis dias, desde 3 a 8 de Junho;

o) Remessa das cópias aos presidentes das Câmaras Mu­
nicipais — vinte e dois dias, desde 9 a 30 de Junho ;

p) Remessa das cópias à Direcçâo Geral da Administra­
ção Política e Civil e aos govêrnos civis — cinquenta e-três 
dias, desde 9 de Junho a 31 de Julho. "

MODELO PA R A  O REQUERIMENTO
( E M  P A P E L  C O M U M )

F . . .  (estado), de . . .  anos de idade, . . .  (profissão) residente em*.. . ,  freguesia de . . . ,  dêste concelho, RESID INDO  N A  M E S M A  FR E G U ES IA  H Á  
M AIS D E SEIS M ESES, C O M O  P R O V A  C O M  A T E ST A D O  DO  R E G E D O R  Q U E  JU N T A  ou RESID EN TE N A  M E S M A  FR EG U ES IA  D ESD E  2 D E  JAN E IRO  
DÊSTE  A N O  (se fôr funcionário) requere a sua inscrição no recenseamento para a eleição de . . . ,  com o fundamento de . . . ,  o que tudo prova com os documentos que 
JU N T A  ou EXIBE.

Data, assinatura e autenticação pela comissão recenseadora ou por algum dos seus membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e assinado pelo pró­
prio, perante êste ou aquela. Quando a prova de saber ler e escrever seja feita por meio de requerimento autenticado por notário, deve o reconhecimento abranger a 
letra e assinatura.

N O T A S  —  Documentos necessários: —  certidão de idade ou bilhete de identidade, diploma de qualquer, ensino público e atestado de residência.


